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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta os argumentos de um artigo de Degasperi (2020)
que  analisa  as  relações  entre  percepção  visual,  atenção  e  a  formação  de
audiodescritores,  fundamentando-se  nas  Ciências  Cognitivas,  especificamente
nas teorias conexionistas, segundo as quais, o processo de formação de uma
imagem mental se dá pela atividade de uma rede de informações, em diferentes
áreas do cérebro (RUMELHART e MCCLELLAND (1986), GERRIG e ZIMBARDO
(2005) e ROGERS (2009)). Este artigo descreve a metodologia empregada pela
autora  em  um  projeto  de  pesquisa  da  UFPel,  do  qual  eu  faço  parte  como
pesquisadora  colaboradora.  O  foco  é  desenvolver  competências  visuais  nos
audiodescritores  para  uma  tradução  eficaz  de  estímulos  visuais  em palavras,
melhorando a prática de audiodescrição. 

A partir  do arcabouço teórico,  que inclui  os autores previamente citados,
entre outros, a autora discute a relevância do letramento visual e dos processos
cognitivos para aprimorar habilidades descritivas em cursos de audiodescrição
(de agora em diante, AD), enfatizando métodos que desenvolvem percepção e
atenção visual para elevar a qualidade das descrições.

2. METODOLOGIA

Estabelecendo  uma  interface  entre  teorias  da  Neurociência  Cognitiva  e
Estudos da Tradução Intersemiótica (Jakobson, 1959), em que se enquadra a AD,
a práticas educacionais voltadas para o letramento visual, a pesquisa propõe uma
abordagem interdisciplinar  no  treinamento  de audiodescritores.  Para  esse  fim,
sugere  um  enfoque  metodológico  que  recorre  a  atividades  perceptivas,
respaldadas  por  teorias  cognitivas  conexionistas,  como  o  processamento
distribuído  em paralelo  (PDP)  e  modelos  de  redes  neurais  computacionais.  A
partir  desse  mesmo  enfoque,  propõe  um  plano  de  atividades  focadas  no
desenvolvimento  gradual  da  percepção visual  dos alunos,  utilizando estímulos
visuais de naturezas diversas e reforço contínuo,  em concomitância com uma
abordagem  prática,  baseada  na  resolução  de  problemas,  com  aplicação  de
diretrizes e de procedimentos técnicos da audiodescrição.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO



Até o momento da publicação do artigo (jun. 2020), os resultados indicavam
que  a  implementação  de  um  treinamento  focado  na  percepção  visual  e  na
atenção  dirigida  pode  melhorar  significativamente  a  capacidade  dos
audiodescritores de interpretar e traduzir imagens visuais complexas em palavras.
O estudo aponta que a consolidação das sinapses responsáveis pela memória de
longo prazo, por meio da repetição e da prática contínua, favorece o desempenho
dos profissionais formados. Além disso, a análise de filmes, imagens estáticas e
dinâmicas, sem e com audiodescrição, permitiu identificar pontos de melhoria na
aplicação das técnicas de AD e na compreensão dos estímulos visuais por parte
dos alunos.  A  abordagem neurocognitiva  aplicada sugere  que a  formação de
audiodescritores, quando acompanhada de feedback adequado, resulta em maior
precisão e sensibilidade na produção das descrições.

4. CONCLUSÕES

O estudo conclui que a formação de audiodescritores pode se beneficiar de
seguir um modelo que integre teorias cognitivas conexionistas com práticas de
letramento visual.  A proposta destaca a importância da percepção visual  e da
atenção dirigida para a criação de audiodescrições de qualidade. 

A  associação  da  abordagem  neurocognitiva  com  treinamentos  práticos,
portanto,  indica  importante  potencial  de  aprimoramento  da  formação  de
audiodescritores, que poderão aprimorar a consciência visual  e a atenção aos
detalhes, além de realizar os trabalhos de tradução de imagem para palavras de
forma  mais  consciente.  Por  conseguinte,  os  benefícios  se  estenderão  aos
usuários, que poderão usufruir de melhor acesso às imagens visuais. 
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